ATA DA SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO QUARTO ANO LEGISLATIVO DA DÉCIMA SEGUNDA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA NO DIA 27 DE MARÇO DE 2000.

Aos vinte e sete dias do mês de março do ano dois mil reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da segunda sessão extraordinária, do quarto ano legislativo, da décima segunda legislatura, sob a presidência do vereador Haroldo de Jesus Menezes, sendo 1º e 2o. secretários os vereadores Luiz Nardini e Reginaldo Martins da Silva. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores:- Carlos Aparecido Barbosa, Francisco de Assis Rodrigues Mendes, Haroldo de Jesus Menezes, João Batista de Mattos, Luiz Carlos Cezario, Luiz Nardini, Milton Antonio Vitte, Reginaldo Martins da Silva, Teresinha Angélica Gomes de Souza, ausentes os vereadores Ailton Barbosa, José Osmar Mometti, José Sergio Zanetti e Paulo Adalberto Peruchi. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Feita a leitura da ata da sessão anterior, foi considerada aprovada. Conforme Edital de Convocação nº. 2/2000, seguiu-se à Ordem do Dia, que constou do seguintes itens: Projeto de Lei Complementar nº. 2/2000, que altera o artigo 61 da Lei nº 920/73, na forma do seu substitutivo. Em discussão, o Sr. Presidente explicou os motivos do projeto, que aumenta parcelamento de dívidas ativas, em nível amigável e judicial. Carlos Barbosa questionou sobre certidões emitidas pelo setor tributário, sendo esclarecido pelo Sr. Presidente. Colocado em votação, foi aprovado pela unanimidade dos presentes. Projeto de Lei Complementar n.º 3/2000, que altera dispositivos da Lei Complementar nº. 13, de 1993. Foi apresentada uma Emenda de Plenário, visando retirar expressão do anexo do referido projeto, nos termos do artigo 100 do Regimento. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Milton Vitte explicou os motivos da Emenda. Francisco de Assis solicitou esclarecimentos sobre o assunto, sendo esclarecido pelo Sr. Presidente. Carlos Barbosa comentou sobre ordem de classificação. Reginaldo perguntou quantos médicos seriam contratados, sendo esclarecido que somente o necessário e suficiente. Francisco de Assis perguntou de quanto se precisava e em que situação, sendo esclarecido. Colocado em votação, foi aprovado pela unanimidade dos presentes. Emenda de Plenário, retirando expressão do Anexo do referido Projeto. em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação, foi aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão. 
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